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NOTA CIENTÍFICA 
 




O gênero Eunotia Ehrenberg apresenta espécies 
planctônicas, mas principalmente perifíticas. No Brasil, 
ambientes com águas lênticas, ácidas e com macrófitas 
aquáticas apresentam grande diversidade e abundância 
de Eunotia. Este gênero pertence à família Eunotiaceae 
Kützing segundo Round et al. [1] e Simonsen [2]. Dentro 
dessa família encontramos ainda os gêneros Actinella 
F.W.Lewis, Semiorbis Patrick e Peronia Bréb. & Arnott.  
Algumas espécies de Eunotia podem ser utilizadas 
para monitoramento, porque sobrevivem à presença de 
materiais tóxicos e apresentam deformações na forma das 
valvas. Carter [3] descreveu formas anormais em Eunotia 
germani Carter e Eunotia septentrionalis Oestrup sob 
condições de alta concentração de sais de cobre. 
De acordo com Van Dam et al. [4] o gênero Eunotia 
como um todo, é um forte indicador de águas ácidas, 
oligotróficas, ricas em oxigênio e pobres em compostos 
orgânicos nitrogenados. No entanto algumas espécies 
não exigem tais condições e habitam outros tipos de 
águas.                                     
Dados relativos à ecologia das espécies de Eunotia são 
raros. Para o Rio Grande do Sul, Torgan & Delani [5] 
identificaram 35 espécies de Eunotia para o “Complexo 
Banhado Grande”, onde os valores de pH oscilaram entre 
4,3 e 5,6. 
O presente estudo tem por objetivo identificar e 
ilustrar as espécies de Eunotia ocorrentes no arroio do 
Ecocamping Municipal de Pelotas.  
 
Material e métodos 
O Ecocamping Municipal de Pelotas, situa-se na 
região conhecida como Totó no Saco do Laranjal 
(31º42’42”S – 52º10’32”W) na orla da Lagoa dos Patos 
dentro do município de Pelotas. O Ecocamping 
Municipal constitui-se numa área de lazer dentro de uma 
Mata de Restinga. O arroio onde foram realizadas as 
coletas apresenta aproximadamente 1 m de largura e 
funciona como escoadouro das águas de um banhado 
localizado no interior do Ecocamping para a Lagoa dos 
Patos.  
 As coletas foram realizadas mensalmente no período 
de agosto de 2003 a maio de 2004 em duas estações de 
amostragem. A amostragem foi realizada pela passagem 
de frasco na superfície da água, bem como da coleta da 
macrófita aquática Spirodela intermedia Koch 
(Lemnaceae) juntamente com galhos submersos e folhas 
mortas submersas com auxílio de pinça.  O material foi 
fixado com solução de lugol a 4%. Para a confecção de 
lâminas permanentes empregou-se a técnica de Simonsen 
[6]. As 10 amostras coletadas foram depositadas no 
Herbário PEL. Para a análise das diatomáceas foi 
utilizado o microscópio óptico da marca Olympus 
modelo BX40 com câmara clara. Foram contadas 200 
valvas de todos os gêneros presentes em cada lâmina 
para a determinação da abundância.  
Os valores de pH e condutividade elétrica da água 
variaram entre 5,09 e 5,9 e 120μS/cm a 289 μS/cm, 
respectivamente (Garcia, dados não publicados).  
Para a identificação das espécies foram utilizados os 
trabalhos de Hustedt [7], Metzeltin et al. [8], Krammer & 
Lange-Bertalot [9] bem como as floras regionais de 
Torgan et al. [10], Torgan & Delani [5], Laudares Silva 
[11], entre outros. 
 Para cada espécie estão relacionadas as medidas 
observadas e as características mais importantes 
utilizadas na identificação.   
 
Resultados  
Os gêneros de diatomáceas encontrados nas amostras 
estudadas foram Gomphonema Ehrenberg (12 espécies), 
Pinnularia Ehrenberg (6 espécies), Nitzschia Hassall (5 
espécies), Navicula Bory (3 espécies), Cymbella Agardh 
(2 espécies), Frustulia Rabenhorst (2 espécies), 
Stauroneis Ehrenberg (1 espécie) e Achnanthes Bory (1 
espécie).  
As espécies de Eunotia estiveram presentes durante 
todo o período de estudo. A percentagem relativa de 
Eunotia nas amostras variou entre 11% e 49% verificada 
nos meses de setembro e março, respectivamente. A 
espécie mais freqüente foi E. bilunaris, seguida de E. 
flexuosa e E. maior. 
Todas as espécies estudadas apresentam ampla 
distribuição geográfica e foram encontradas em outros 
ecossistemas do Rio Grande do Sul, como: turfeiras, 
banhados e associadas a macrófitas e Sphagnum 
recurvum P. Beauv.. 
As sete espécies de Eunotia que foram identificadas 
para o arroio do Ecocaping Municipal de Pelotas estão 
abaixo relacionadas com suas respectivas dimensões e 
ilustrações (Figura 1).  
Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Souza (Fig. 1, a - d) 
Medidas: eixo apical: 40-95µm; eixo transapical: 3,5-5 
µm; 15-18 estrias em 10 µm. 
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Valvas levemente arqueadas, ápices agudo-arredondados 
e margens geralmente estreitando-se nas extremidades. 
Eunotia flexuosa (Brébisson) Kützing (Fig. 1,  e - f) 
Medidas: eixo apical: 105-150 µm; eixo transapical: 3,5-
5 µm; 10-17 estrias em 10 µm. 
Rafe curta na superfície da valva, paralela ao eixo apical. 
Localizada junto dos ápices.  
Eunotia maior Rabenhorst  (Fig. 1, g - h) 
Medidas: eixo apical: 105-162,5 µm; eixo transapical: 7-
12 µm; 8-11 estrias em 10 µm. 
Estrias nitidamente pontuadas, margens dorsal e ventral 
paralelas e extremidades arredondadas. 
Eunotia monodon Ehrenberg  (Fig. 1, i - j) 
Medidas: eixo apical: 30-70 µm; eixo transapical: 12 µm; 
8-11 estrias em 10 µm. 
Margem dorsal da valva convexa e ventral levemente 
côncava a quase reta. Extremidades indiferenciadas do 
corpo valvar. 
Eunotia pectinalis (Dillw.? Kützing) Rabenhorst, (Fig. 1, 
k - l) 
Medidas: eixo apical: 46-82 μm; eixo transapical: 5-7 
μm; 14-20 estrias em 10 μm. 
Extremidades claramente rostradas e estrias muito 
próximas entre si. 
 Eunotia sudetica O. F. Muller (Fig. 1, m - n) 
Medidas: eixo apical: 10-40 µm; eixo transapical: 3-6 
µm; 12-19 estrias em 10 µm. 
Extremidades atenuadas abruptamente, nódulos terminais 
evidentes e margem ventral reta. 
Eunotia sp. (Fig. 1, o - p) 
Medidas: eixo apical: 24 a 36 µm; eixo transapical:  4-6 
µm; 12 a 13 estrias em 10 µm. 
Extremidades sub-rostradas.As valvas observadas 
apresentam alguma semelhança com E. pectinalis (O. F. 
Muller) Rabenhorst var. minor (Kützing) Rabenhorst. 
 
Discussão 
Entre as floras de diatomáceas do Rio Grande do Sul 
que incluem o gênero Eunotia, aquelas que apresentaram 
maior similaridade com a flora encontrada no 
Ecocamping Municipal de Pelotas são as que as coletas 
foram realizadas em ecossistemas pantanosos ou em 
ambientes associados à Mata de Restinga, como os 
Torgan & Delani [5], Callegaro & Salomoni [12] e 
Laudares Silva [11].  
Foram encontradas, sete espécies de Eunotia em 13 
amostras estudadas, número que pode ser considerado 
baixo. Torgan & Delani [5] registraram 35 espécies de 
Eunotia para 12 amostras estudadas e Laudares Silva 
[11] registra 38 espécies de Eunotia para 52 amostras 
estudadas. Por ouro lado, Callegaro & Salomoni [12] 
encontraram 14 espécies de Eunotia em 63 amostras 
estudadas. Esses números sugerem que não existe uma 
relação entre o número de espécies encontradas e número 
de amostras estudadas. No entanto, outro fator que pode 
ser considerado é o tipo de substrato amostrado, quando 
além da coleta de plâncton, foram incluídos espremidos 
de macrófitos, raspagens de pedras, folhas e raízes 
submersas. Quando esse tipo de amostragem é efetuado 
espera-se que número de espécies seja maior, como foi 
encontrado no Estado por Torgan & Delani [5] e 
Laudares Silva [11]. Ao mesmo tempo, o pequeno 
número de espécies encontradas por Callegaro & 
Salomoni [12] para a estação ecológica do Taim e a 
proximidade de Pelotas daquela pode sugerir que alguns 
habitats da região Sul do Estado apresentem diversidade 
menor quando comparados com outros locais situados 
mais para o norte.  
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Figura 1.  a - d: E. bilunaris (Ehrenberg) Souza;  e - f: Eunotia flexuosa (Brébisson) Kützing;  g - h: E. maior 
Rabenhorst; i - j: E. monodon Ehrenberg; k - l: E. pectinalis (Dillw.? Kützing) Rabenhorst; m - n: E. sudetica O. 
F. Muller; o - p: Eunotia sp. Escala: 10 µm. 
 
 
 
 
 
 
